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    INTRODUÇÃO


    As histórias de vida, de uma maneira em geral, nos proporcionam conhecer não apenas a trajetória percorrida pelo biografado em si, mas também características do cenário cultural da época em que este se insere, como costumes da sociedade do período em questão, aspectos políticos, peculiaridades que marcam uma classe, grupo ou época. Através do estudo de biografias, podemos ter acesso a uma construção da história do biografado e ao contexto sócio-histórico em que este se situa e do qual faz parte.


    Quando se trata das histórias de vida de Humberto de Alencar Castello Branco e Ernesto Beckmann Geisel, significa, também, conhecer aspectos da carreira militar e da própria história do Brasil, haja vista a notoriedade dessas figuras, presidentes militares, num período específico da história nacional, conhecido por Regime ou Ditadura Militar.


    Sabe-se que a Ditadura Militar foi um período marcado por submeter o país ao comando de militares durante 21 anos. É um período bastante polêmico da história brasileira que até hoje suscita debates e instiga críticas diversas, devido às características e ações decorridas do governo ditatorial. A Ditadura Militar no Brasil foi instaurada em 1964 e durou até 1985, período que o Brasil ficou sob o comando de cinco militares, sendo eles: marechal Castello Branco (1964-1967), marechal Costa e Silva (1967-1969), general Emílio Garrastazu Médice (1969-1974), general Ernesto Geisel (1974-1979) e general João Figueiredo (1979-1985).


    A insatisfação de algumas classes elitistas em relação à política governamental de João Goulart, devido à possibilidade de implantação do comunismo no país, somada a crises econômicas e sociais pelas quais o Brasil passava, foram fatores motivadores para o golpe militar, no ano de 1964. Apesar de as razões para a implantação do Regime Militar serem apresentadas como a instauração de um “movimento democrático” (SADER, 1990), um aspecto que sobressalta, quando se aborda questões acerca desse período, é a postura arbitrária e autoritária dos governantes, que implicou em perseguições políticas, exílios, censuras e torturas.


    Reconhecendo as peculiaridades do governo ditatorial brasileiro e tendo como propósito um trabalho voltado ao estudo de biografias, surgiu meu interesse em conhecer a história de figuras militares que governaram o país no período citado. Ressalta-se que esta pesquisadora, assim como os biografados, também é militar, embora integre o efetivo da Polícia Militar e não do Exército, conforme eles.


    Entre março e maio de 2012, realizamos um levantamento de biografias impressas, em formato de livro, publicadas sobre as figuras militares em questão: logo pensamos numa biografia sobre Castello Branco, por ser o primeiro presidente desse período e de João Figueiredo, por ser o último. Mas, concluído o levantamento, encontramos apenas biografias sobre dois desses militares: a de Castello Branco, intitulada “Castello, a marcha para a ditadura” e a de Ernesto Geisel, intitulada “Geisel, do tenente ao presidente”.


    Os títulos sugerem um olhar que vincula aspectos profissionais de ambos os biografados, ligados ao meio militar e ao mundo político. As palavras “marcha, ditadura, tenente e presidente”, associadas aos respectivos sobrenomes dos biografados “Castello e Geisel”, remetem ao universo do militarismo e da Ditadura Militar brasileira, indicando um prisma que apresenta os biografados enlaçados à carreira militar e também à função de maior autoridade da nação: presidentes da república.


    Tais obras biográficas abordam a trajetória de vida dessas duas figuras, trazendo à tona características de suas vidas em âmbito militar, na relação familiar e relacionada à política, em especial, à época da ditadura. Castello Branco e Ernesto Geisel trilharam caminhos parecidos: muito jovens ingressaram no Colégio Militar; depois passaram para a escola de Realengo, onde se formaram oficiais do Exército Brasileiro, embora Castello Branco tenha optado pela Infantaria e Ernesto Geisel, pela Artilharia; alcançaram altas patentes ao longo da carreira; Castello Branco, a mais alta delas, marechal das Forças Armadas e Ernesto Geisel, uma abaixo da de Castello, general. Ambos foram casados, tiveram um relacionamento aparentemente estável com suas esposas e, um casal de filhos como descendentes. Desde jovens, demonstraram atração por assuntos políticos, revelando-se com ideais democráticos, conforme veremos no decorrer do capítulo 1. Todavia, o período em que dirigiram o país peculiariza-se, justamente, por apresentar características autoritárias e antidemocráticas. Geisel foi um dos braços direitos de Castello, assumindo, no governo deste, os cargos de Chefe do Gabinete Militar e Secretário Geral do Conselho de Segurança Nacional. Além disso, durante o governo de Castello Branco, Geisel foi promovido duas vezes: a general de divisão e a general de exército.


    Embora reconhecendo as implicações e a relevância do período ditatorial na história brasileira e que cada governo tenha suas atuações peculiares, às quais se vinculam diretamente à imagem do chefe maior da nação, a leitura dessas obras biográficas, suscitou-nos outro olhar às biografias em questão e nosso foco passou a ser não o biografado em si, mas uma figura que com ele se articula: a figura feminina1.


    Segundo Vilas Boas (2008), em algumas biografias, a história de vida do sujeito pode até nem ser o foco principal, mas pretexto para outros objetivos. Nesse sentido, sem, todavia, tirar o mérito das histórias de vidas construídas sobre os biografados, buscamos, através do estudo das obras citadas, focar a presença/ausência da figura feminina, tendo como pressuposto a relação de alteridade entre o eu e o outro. Conforme proposto por Orlandi (1993), o silêncio que remete à ausência é prenhe de sentidos e tem sua materialidade definida pela relação estabelecida entre dizer e não dizer. Assim, o silêncio indica que para dizer é preciso não dizer; e a inserção dos sujeitos discursivos nas formações discursivas, historicamente determinadas é que dá sentido ao dizer.


    No mesmo cerne, Lysardo-Dias (2012) considera que no trabalho de criação de uma trajetória de vida, o como dizer é tão expressivo quanto o que é dito; e o que é silenciado também é portador de sentidos. Postulamos que tanto o que foi dito sobre as figuras femininas encontradas nas obras estudadas, quanto o que foi silenciado é significativo e corrobora na construção da imagem dessas próprias figuras, bem como das imagens dos biografados em questão, nessas biografias.


    Moraes (2002) propõe que o estudo da participação da mulher no processo de construção da história nas sociedades patriarcais está ainda em desenvolvimento e que deve continuar por um longo período de tempo, até que sejam totalmente desvendadas as incontáveis participações femininas na construção dessas sociedades. Explana que, justamente por se tratar de histórias patriarcais2, logicamente não seria concedido à mulher um papel de destaque ou de influência no desenrolar dos acontecimentos.


    Reconhecemos que a sociedade brasileira iniciou sua história e se desenvolveu sob os moldes do patriarcalismo. Mesmo no século XXI, ainda podemos encontrar resquícios dos valores patriarcais, que insistem em colocar a mulher num patamar de inferioridade ao ser comparada com o homem. Não concordamos com esse posicionamento. Acreditamos que homens e mulheres se equiparam na condição de seres humanos, ainda que possuam diferenciações biológicas específicas, que não significam colocar um como melhor que o outro. A nosso ver, as noções de feminino e masculino são construídas socialmente e legitimadas pelos discursos sociais.


    Nesse sentido, para nós, a figura feminina é ator social que possui papel tão significativo nas relações cotidianas quanto o dos homens. Assim como estes, a mulher participa e influencia relevantemente na construção desse cenário no qual se insere, seja através da sua presença ou mesmo na ausência. Mesmo quando esse cenário toca, de alguma forma, no contexto do militarismo, universo predominantemente masculino, a participação e influência da mulher não deixam de ocorrer.


    Segundo Caire (2004), a presença da figura feminina sempre foi permitida nos exércitos desde a pré-história, ainda que elas não ocupassem os cargos militares propriamente ditos. O autor trata das “mulheres que acompanhavam os exércitos” em circunstâncias distintas, em cada exército, país ou época. Caire (Op. cit.) especifica que “todas essas mulheres que acompanhavam os exércitos compartilharam a vida do soldado, a ponto de, em determinadas circunstâncias, combaterem ao seu lado” (CAIRE, 2004, p. 35).


    Sob essa perspectiva, acreditamos que mesmo as mulheres que não são militares, mas de alguma forma a estes se ligam, podem estar presentes no militarismo, como o caso das esposas e das mães dos biografados em questão. Durante nosso estudo, verificamos que a esposa de Castello Branco3 é exemplo de mulher presente no militarismo: compartilhava com o marido confidências deste acerca da profissão; enviava roupas e cartas a ele quando estava em outro país devido à participação do exército brasileiro na 2ª Guerra Mundial. Para nós ela também “combatia ao lado dele”, conforme abordamos no capítulo 3. No caso da esposa do outro biografado, Geisel, pouco nos foi revelado a respeito dela, o que entendemos como um apagamento dessa figura feminina. Embora silenciada, pelo papel que ocupa, de esposa, acreditamos que também tenha dado suas contribuições, como apresentamos no capítulo 3.


    Caire (ibidem) explicita ainda que, somente com o advento dos grandes conflitos mundiais do século XX4, as mulheres passaram a ser admitidas nos exércitos, não apenas em caráter excepcional, como ocorrera até então. “Diferentemente dos países da Europa Ocidental, os do Ocidente não enviaram suas mulheres para a guerra; porém, elas fizeram um esforço prodigioso na retaguarda para substituir os homens” (CAIRE, 2004, p. 58). Esse esforço refere-se à associação de tarefas que antes eram atribuídas aos homens, como suprir as despesas do lar, ajudar na educação dos filhos, mas com a ausência deles devido à guerra, as mulheres tomaram como empreitada, somando-se às demais atividades a elas associadas.


    No Brasil, o militarismo, seja em âmbito de Forças Armadas (Exército, Marinha e Aeronáutica) ou Força Auxiliar do Exército (Polícias Militares) é marcado pela predominância da figura masculina em seu quadro de efetivo. O recrutamento feminino para as Forças Armadas iniciou-se somente em 1980, pela Marinha (MATHIAS, 2005).


    Conforme Alves (2011), a Polícia Militar de Minas Gerais (doravante PMMG) foi uma das Corporações Policiais Militares do Brasil pioneiras a abrir espaço profissional para mulheres em seus quadros de carreira. Segundo a autora, a primeira admissão de policiais femininos em Minas Gerais ocorreu no ano de 1981, tendo se formado cento e doze policiais femininos, na graduação de sargento. Posteriormente, foram admitidas mulheres para os cargos de soldados e oficiais também. Atualmente, na PMMG, há mulheres ocupando todos os cargos da instituição, de soldado a coronel (ALVES, 2011). Contudo, a presença feminina nessa profissão ainda é numericamente bem menor que a masculina. No ano de 2013, a PMMG completou seus 238 anos de fundação e, no último concurso para admissão de soldado, ocorrido nesse ano, foram abertas 1.440 vagas para policiais do sexo masculino e 160 para os do sexo feminino; para o concurso de oficiais, também ocorrido nesse ano, foram abertas 81 vagas para policiais do sexo masculino, enquanto apenas 09 para o feminino.


    Embora a presença da figura feminina no militarismo tenha ganhado cada vez mais espaço, preenchido os vários cargos e funções na caserna, verificamos que, ainda hoje, o militarismo é uma profissão predominantemente marcada pela presença do homem no seu quadro de integrantes. Certamente, ao lado de cada um desses homens, devem estar variadas mulheres (avós, mães, esposas, filhas, tias, amantes...), que apresentadas ou silenciadas, têm papel de relevada importância na vida pessoal e profissional deles.


    Ao articular as noções de feminino versus masculino; mulher versus homem fomos reportadas ao conceito de alteridade proposto por Bakhtin (2012). Para o autor, o sujeito se constitui na e pela alteridade; pela assimilação do outro e ao mesmo tempo, pela diferenciação do outro. Sob essa perspectiva, levando em consideração que o militarismo é uma profissão essencialmente marcada pela presença da figura masculina, brotou o interesse em verificar como são construídas as figuras femininas presentes nessas biografias sobre militares, bem como suas implicações na construção dos biografados em questão.


    Baseado em Hall (2001), para quem as identidades são fragmentadas e variam segundo as formas pelas quais somos representados ou interpelados nos sistemas culturais que nos rodeiam, passamos a questionar: além das facetas identitárias que vinculam as personalidades Castello Branco e Ernesto Geisel ao universo do militarismo e do autoritarismo ditatorial, que outras estariam relacionadas a essas figuras? E, restringindo um pouco mais nossa indagação: a partir da presença feminina em suas vidas, que facetas estariam relacionadas a esses presidentes militares, ditadores, homens que pela profissão e posição de poder alcançadas, esboçam em nosso imaginário5 figuras que retomam firmeza, autoridade e autoritarismo?


    Essa pesquisa é de caráter qualitativo, pois nos ativemos à interpretação dos dados, sem uma preocupação com a quantificação das ocorrências analisadas. O interesse pelo universo biográfico e por questões relativas ao gênero encaminhou-nos a um levantamento sobre biografias de militares e à escolha de “Castello, a marcha para a ditadura” e “Geisel, do tenente ao presidente”. Em uma primeira leitura das obras, chamou-nos a atenção a presença/ausência das figuras femininas e buscamos, então, identificar as mulheres presentes em cada obra; fizemos uma classificação conforme seus estatutos em relação aos biografados: avó, mãe, esposa, filha, professora, conforme consta no capítulo 3, quadro 56. Na sequência, passamos aos estudos sobre a mulher, o gênero feminino e identidade para, em seguida, buscarmos análise das biografias, sob uma perspectiva discursiva. Adotamos a Teoria Semiolinguística (doravante, T.S.), proposta por Charaudeau (2001, 2009) para identificar e caracterizar cada figura feminina presente nas obras uma vez que tal teoria contempla a dimensão sociocomunicativa do ato de linguagem.


    Como suporte teórico, utilizamos os estudos sobre biografia de Benito Bisso Schmidt (2000), Eneida Maria de Souza (2007), Sérgio Vilas Boas (2008), Leonor Arfuch (2010), Dylia Lysardo-Dias (2010, 2012), dentre outros. Reportamo-nos aos estudos de Stuart Hall (2001) no que se refere à concepção de identidades como uma celebração móvel7. Sobre a figura feminina, buscamos sustentação, sobretudo, em Márcia Moraes (2002), Arion Mergár (2006), Carla Bassanezi Pinsk e Joana Maria Pedro (2012); Maria Lígia Prado e Stella Scatena Franco (2012). No que tange aos estudos sobre o gênero feminino, percebendo-o numa posição de alteridade8 com o masculino, adotamos as propostas de Simone de Beauvoir (1980), Joan Scott (1990), Jane Flax (1992), Teresa de Lauretis (1994) e de Mary Del Priori (1998). Concebendo o discurso como uma interação social, apoiamo-nos, na Teoria Semiolinguística de Patrick Charaudeau (2001, 2009) que o concebe como um processo que envolve os sujeitos interlocutores inseridos numa dada situação de comunicação.


    Partimos da hipótese de que a presença/ausência da figura feminina em suas variadas instâncias (avó, mãe, tia, esposa, filha, irmã, professora...) participa da construção do perfil dos biografados e a sua análise pode oferecer uma outra forma de compreensão do perfil dos biografados discursivamente construídos.


    Intentamos identificar e caracterizar as figuras femininas presentes nas referidas obras e suas formas de participação na construção do perfil dos biografados. A fim de alcançarmos esse objetivo maior, buscamos fazer uma contextualização histórica do período em que se inserem os biografados, com destaque à época em que atuaram como militares, bem como quando exerceram a Presidência da República; procuramos identificar os biografados bem como os biógrafos enquanto sujeitos sociais. Visamos também identificar os diferentes papéis atribuídos às mulheres presentes nas narrativas; traçar um panorama da figura feminina no Brasil desde o período colonial até a segunda metade do século XX. Por fim, identificar e analisar que facetas identitárias dos biografados são reveladas na relação com as mulheres presentes nas biografias em questão.


    Dividimos nosso trabalho em três capítulos, respectivamente intitulados: “As narrativas biográficas e as biografias de militares”; “Uma abordagem discursiva das obras em análise” e “A análise das figuras femininas”. Acompanham esses capítulos a Introdução e as Considerações Finais.


    Iniciamos o primeiro capítulo com considerações teóricas sobre narrativas biográficas correlacionando-as com as biografias em análise. A partir dessas considerações ressaltamos que, em conformidade com Vilas Boas (2008, p. 20), para nós, “a biografia é o biografado segundo o biógrafo”. Isso implica que cada biografia é apenas uma construção da trajetória do biografado, diante de tantas outras possíveis. Dessa forma, cientificamos que o presente estudo não se refere aos fatos vividos pelos biografados, mas às percepções que os biógrafos apreenderam sobre eles e transformaram em narrativa biográfica. Isso significa que este trabalho se sustenta a partir das narrativas de vida e não da vida “real” dos biografados ou das demais figuras que com eles se articulam. Em consonância com Arfuch (2010), não nos importa a “verdade” do ocorrido, mas a maneira pela qual o biógrafo a representa; sua construção narrativa, os modos de nomear no relato, o vaivém da vivência ou da lembrança, o prisma do olhar, o que alguém conta do outro.


    Em seguida, fizemos uma descrição de cada obra estudada, na qual identificamos os respectivos autores e elaboramos uma apresentação geral de cada biografia. De imediato, observamos que os autores são homens, Lira Neto e Armando Falcão, logo, a construção das figuras femininas e dos biografados em “Castello, a marcha para a ditadura” e “Geisel, do Tenente ao Presidente”, dá-se sob um olhar masculino. Identificar os biógrafos e suas perspectivas enquanto sujeitos enunciadores, é um outro objetivo específico neste estudo, pois, conforme Lysardo-Dias (2012, p. 86), “as escolhas, inerentes a todo sujeito enunciador, revelam muito do biógrafo como sujeito social que, inevitavelmente assume um posicionamento”.


    Na sequência, apresentamos os biografados, focando a relevância de suas trajetórias em âmbito nacional. Abordamos também o contexto sócio-histórico em que eles se inserem e o qual integram, ressaltando aspectos culturais da época em que atuaram como militares e também, como presidentes do país. Essa contextualização compreendeu o período entre 1914-1985. Para serem delimitadas as datas, adotamos como critério o ingresso dos biografados no Colégio Militar9, por considerarmos que essa tenha sido a primeira prática deles como militares. Fizemos uma comparação entre os biografados e observamos que Castello Branco foi admitido no referido colégio primeiro que Ernesto Geisel. Assim, adotamos como referência a data em que Castello Branco ingressou no Colégio Militar, 1912, mas como nesse ano não houve fato de relevo histórico, escolhemos a data mais próxima, que foi 1914, ano em que ocorreu a I Guerra Mundial. Quanto ao ano de 1985, o apontamos por ser a data em que se encerrou a ditadura militar no Brasil. A partir das biografias em análise, destacamos os aspectos convergentes e divergentes desses dois sujeitos militares: apesar dos pontos em comum em suas trajetórias, nos chamaram a atenção as diferenças de posicionamento diante do contexto em que se situam.


    Um outro momento neste trabalho, que constituiu nosso segundo capítulo, foi lançar um olhar às narrativas em estudo sob a perspectiva da Teoria Semiolinguística proposta por Patrick Charaudeau (2001, 2009). A partir desse referencial que nos permite entender o discurso como o espaço em que se encena a significação (Charaudeau, 2001), abordamos o ato de linguagem como uma encenação que compreende os sujeitos (sociais e de fala) inseridos numa dada situação de comunicação. Ainda sob o prisma da T.S., focamos o contrato de comunicação nas biografias em análise, isto é, a condição para que os parceiros de um ato de linguagem se compreendam e possam interagir na construção de sentido. Por último, abordamos os modos de organização do discurso (MOD, doravante) por serem eles os princípios de organização da matéria linguística a partir da finalidade comunicativa do sujeito falante: enunciar, descrever, contar e argumentar.


    Utilizando o MOD enunciativo, cuja função primordial é dar conta da posição dos sujeitos enunciadores, buscamos identificar e caracterizar os sujeitos enunciadores das referidas obras, de modo que visamos diferenciar o que Charaudeau propõe como sujeitos sociais e sujeitos de fala e discernir os autores das obras enquanto sujeitos sociais e seus posicionamentos como sujeitos enunciadores. No que se refere ao MOD narrativo, ressaltamos a organização da lógica e a encenação narrativa, nas biografias citadas. Em relação ao Modo descritivo, cuja finalidade principal é localizar-situar-qualificar, enfatizamos os procedimentos denominação, identificação dos lugares e da época e a acumulação de detalhes e precisões que serão utilizados como suportes no capítulo de análise das figuras femininas.


    Num outro momento, que resultou em nosso terceiro capítulo, realizamos a análise das biografias selecionadas, identificando os trechos nos quais as figuras femininas se faziam presentes. Fizemos um quadro comparativo para melhor visualizar e comparar as mulheres presentes em cada uma das biografias.


    Nessa fase procuramos mapear questões relativas à figura e ao gênero feminino, com o objetivo de traçar um panorama da mulher na sociedade brasileira da época em que se inserem as figuras presentes nas obras em análise. Realizamos uma contextualização da situação da mulher brasileira desde o período colonial até o final do século XX, período em que se inserem as figuras femininas encontradas nas obras estudadas na qual foram abordados quesitos como educação, religiosidade e atividades desenvolvidas por elas, por exemplo. Tangenciamos a questão de gênero privilegiando a concepção do feminino e do masculino como um construto social relacionado aos sexos.


    Na sequência, procedemos uma análise de cada figura feminina encontrada, levando em consideração o período em que se situam em conformidade com Pedro e Pinsk, para quem:


    Nem sempre as mulheres se espelharam nas imagens construídas sobre elas. E é evidente que os modelos não descrevem a realidade, esta é muito mais rica e cheia de possibilidades. Entretanto, é importante conhecer as representações que prevalecem em cada época, pois elas têm a capacidade de influenciar os modos de ser, agir e sentir das pessoas, os espaços que elas ocupam na sociedade e as escolhas de vida que fazem (PEDRO E PINSK, 2012, p. 470)


    Constatamos diferentes imagens de mulheres ao longo da análise: desde submissas como a esposa de Castello que, mesmo no século XX, época da “modernidade”, retoma a imagem associada às mulheres no período colonial, reafirmando valores patriarcais que atribuem o homem como o “senhor” e as mulheres vinculadas às tarefas domésticas, até mulheres mais liberais, como o caso da pentavó de Castello, por isso, considerada na época o “macho da família”. Observamos a predominância de uma imagem que atrela a mulher ao meio doméstico e aos cuidados com marido e filhos, como era o caso das esposas de ambos os biografados, bem como da mãe deles. Constatamos também, características comuns a algumas personagens e que no senso comum são tipicamente atribuídas à figura feminina: carinhosa, meiga e atenciosa.


    Verificamos que, por maiores espaços e vozes que a mulher tenha conquistado ao longo desses séculos, a imagem de submissão e/ou subestimação da figura da mulher em relação à do homem ainda está sedimentada no final do século XX e início do século XXI, épocas em que foram escritas e publicadas as biografias estudadas. A partir dessa constatação, propomos como reflexão o questionamento dessa subalternidade feminina perante o masculino, acreditando que isso não se trata de uma “verdade absoluta”, apenas de maneiras de olhar para a figura feminina. Com este estudo sugerimos a figura feminina como ator social de relevância equivalente à figura masculina; que merece ser alvo de atenção de pesquisadores e, principalmente, pesquisadoras capazes de olhar para as mulheres enxergando-as muito além do que apêndices dos homens.


    


    
      
        1 Neste trabalho, quando falamos de figuras femininas nos referimos às mulheres e ao falarmos de figuras masculinas nos referimos aos homens. Tal explicitação se faz necessária, pois reconhecemos que o termo feminino não se vincula exclusivamente à mulher. Isso porque questões de gênero (feminino e masculino) vão além do âmbito biológico, abrangendo também uma construção social, pela qual podemos nos deparar com indivíduos do sexo feminino que apresentam características tidas como masculinas e vice-versa.

      


      
        2 Conforme Moraes (2002), a sociedade patriarcal é originária desde os primórdios da existência humana e tem como figura central o homem, chefe das decisões. A unidade básica da organização do patriarcado é a família, a qual, gera os seus valores e normas. Nesse cenário, a sexualidade da mulher restringe-se em sua capacidade de serviços de reprodutora.

      


      
        3 Neste estudo usamos indistintamente os nomes Humberto de Alencar Castello Branco, Castello Branco ou simplesmente Castello para nos referirmos a um biografado e Ernesto Beckmann Geisel, Ernesto Geisel bem como apenas Geisel, para nos reportarmos ao outro biografado.

      


      
        4 Chamamos atenção às duas Guerras Mundiais ocorridas nesse século, “I e II Guerra Mundial”.

      


      
        5 Neste trabalho ao empregarmos o termo imaginário, o utilizamos no sentido de imaginários sociodiscursivos proposto por Charaudeau (2006b). O autor considera que “o sujeito falante não tem outra realidade além da permitida pelas representações que circulam em dado grupo social e que são configuradas como imaginários sócio-discursivos” (CHARAUDEAU, 2006b, p. 117). Sob tal perspectiva, acreditamos que um dos mecanismos pelos quais os imaginários são engendrados é pelas representações sociais.

      


      
        6 Verificar quadro 5 - Enumeração e classificação das figuras femininas nas biografias em análise.

      


      
        7 Para Hall (2001), as identidades são formadas e transformadas na maneira pela qual somos representados e interpelados nos sistemas culturais que nos rodeiam.

      


      
        8 Entendemos alteridade em consonância com Bakhtin (2000, 2012), para quem a consciência de si passa pela tomada de consciência da existência do outro.

      


      
        9 Castello Branco ingressou no Colégio Militar em 1912 e Ernesto Geisel em 1921.
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